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O Observatório de Política Exterior da Venezuela (OPEV) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca.  
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a política 
externa venezuelana e que foram veiculadas nos periódicos:  
 
Correo del Orinoco:         www.correodelorinoco.gob.ve  
El Universal:                         www.eluniversal.com  
 
Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
 
Equipe de revisão: Guilherme Paul Berdu, Jonathan de Assis de Araújo, Kimberly 
Alves Digolin e Vitor Garcia de Oliveira Raymundo. 
  
Equipe de redação: Adriane Gomes Fernandes de Almeida, Alexandre Luís 
Campos Carvalho, Caique Fernandes Oliveira, Camila Gomes de Assis, Camila 
Oliveira Santana, Giovane Gomes Mendes Parra e Lucas Estanislau de Lima.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                           
1 Nos dias 18, 19, 20, 21 e 24 de abril não houve notícias de política externa venezuelana.   
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Maduro reuniu-se com chanceler chinês  
 

No dia 21 de abril, na Venezuela, após reunião com o ministro das Relações 
Exteriores chinês, Wang Yi, o presidente venezuelano, Nicolás Maduro, afirmou que 
a aliança entre Venezuela e China apoia-se na pluralidade política e na integração 
econômica dos países. Maduro ressaltou que a meta é exportar um milhão de barris 
por dia para a China e aprimorar as alianças no campo tecnológico. O mandatário 
venezuelano também apontou que as relações com a China baseiam-se em uma 
aliança que objetiva acabar com a hegemonia das antigas potências imperiais.  
Ademais, Yi declarou que a China está atenta com a atual situação da Venezuela e 
que confia na capacidade do povo venezuelano para resolver de maneira 
independente e autônoma os seus problemas internos (Correo del Orinoco – 
Multipolaridad – 22/04/2014; El Universal – Nacional y Política – 22/04/2014). 

 
 

Jaua denunciou grupos venezuelanos em reunião da Unesco 
 

No dia 22 de abril, em reunião da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), o ministro das Relações Exteriores 
venezuelano, Elías Jaua, denunciou o dano às instituições de comunicação e 
educação venezuelanas ocasionados, segundo o ministro, por grupos violentos e 
armados. Em reunião com a diretora-geral da Unesco, Irina Bokova, Jaua 
apresentou tais eventos como uma denúncia àqueles que buscam derrubar o 
governo democraticamente eleito do país. Além disso, Jaua declarou que a 
estratégia para provocar uma situação de ingovernabilidade na Venezuela tem sido 
vencida pelo anseio pela paz e pela força das instituições democráticas (Correo del 
Orinoco – Multipolaridad – 23/04/2014). 
 
 
 
 
 


